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Campanha Salarial 2018/2019:  
pauta é entregue ao Snea

Na última quinta-feira (20), a 
Fentac/CUT protocolou junto ao 
Sindicato Nacional das Empresas 
Aeroviárias (Snea) a pauta de 
reinvidicações dos aeroviários 
para a Campanha Salarial 
2018/2019. Com a entrega da 
pauta dos aeronautas, que 
aconteceu no dia 13 deste mês, 
o próximo passo é o início das 
negociações entre sindicatos, que 
deve ter início no mês de outubro.

Neste ano, a principal bandeira 
das entidades que representam 
os trabalhadores é a manutenção 
da Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT), com acréscimo 
ou modificação de algumas das 
cláusulas. Entre essas alterações, 
a extensão do auxílio-creche para 
os homens, a obrigatoriedade 
de acompanhamento do 
Sindicato nas homologações e 
o cumprimento da cláusula que 
garante a entrega do PPP em até 
10 dias são alguns destaques 
dessa Campanha. 

Na pauta que foi entregue 
pela Fentac/CUT, os aeroviários 
reivindicam também a reposição 

da inflação dos últimos 12 meses 
e um ganho real de 2%. Já para 
os demais índices econômicos da 
CCT, como piso salarial, cesta-
básica e vale-refeição, o pedido 
da categoria é de um reajuste de 
10%.

Para o Sindicato dos 
Aeroviários de Porto Alegre, 
esta é uma Campanha Salarial 

muito importante, já que será 
um momento crucial de garantir 
os direitos da categoria em 
um cenário de consolidação 
da retirada dos direitos dos 
trabalhadores. O lançamento da 
Campanha Salarial 2018/2019 
acontece no dia 9 de outubro, em 
horário que ainda será definido, no 
Terminal 1 do Salgado Filho.

Sindicato é parceiro na Sipat da Latam
Encerrou-se na sexta-feira 

(14) a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes (Sipat) 
da Latam. De segunda à sexta-
feira, os aeroviários da empresa 
puderam assistir à palestras 
sobre Segurança do Operacional, 
Segurança Pública, Segurança no 
Trânsito e ainda outros temas. Ao 
final das palestras, todos os dias, 
foram sorteados brindes para os 
presentes. 

O Sindicato dos Aeroviários 

de Porto Alegre sempre será 
parceiro em atividades que 
promovam a Saúde e Segurança, 
duas áreas fundamentais na 
profissão aeroviária. A entidade 
sindical, porém, relembra que a 
Sipat comunitária, atividade que 
é realizada envolvendo todas 
as empresas que atuam nos 
terminais, é uma ferramenta muito 
mais eficiente de conscientização 
por trabalhar o conceito de saúde 
coletiva no trabalho. 

Durante a gestão do Salgado 
Filho por parte da Infraero, a 
estatal sempre foi parceira na 
organização da Sipat, que era 
realizada de forma comunitária, o 
que inclusive barateia os custos 
do evento por ser construída de 
forma coletiva. Em reuniões com 
a nova gestora dos terminais, a 
Fraport, o Sindicato já solicitou 
que seja avaliada a possibilidade 
da retomada da Sipat comunitária 
para o ano que vem.
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Expediente

Sindicato vence em 1° grau sobre 
periculosidade da Gol

O Sindicato dos Aeroviários 
de Porto Alegre, juntamente à 
Assessoria Jurídica do escritório 
Camargo, Catita, Maineri e 
Advogados Associados, garantiu 
vitória em 1° grau em um 
processo de periculosidade do 

PPR da Gol é aprovado pelos trabalhadores
Em assembleia nos dias 13 e 

14 de setembro, os trabalhadores 
da Gol aprovaram a proposta 
de Plano de Participação nos 
Resultados (PPR) apresentada 
pela empresa. Segundo a 
proposição da Gol, serão pagos 
5% de um salário ainda no mês 

Para o Sindicato, esta é uma 
vitória que dá continuidade 
ao trabalho jurídico feito pela 
entidade, trabalho este que 
sempre busca garantir nada além 
do que é direito do aeroviário 
gaúcho.  

setor Orange Cap da VRG/Gol. 
Processos de periculosidade 

têm sido objeto de vitórias 
consecutivas desta entidade 
sindical, o que fortalece cada vez 
mais as futuras decisões judiciais 
sobre o assunto.

de setembro, e, até abril de 2019, 
mais um percentual que pode 
variar de 0% à 10%, dependendo 
dos resultados da empresa. 

Esta foi mais uma assembleia 
realizada pelos diretores da 
entidade no local de trabalho 
dos aeroviários. Indo até os 

trabalhadores, o Sindicato busca 
uma maior participação para que 
as decisões tomadas sejam as 
mais plurais possíveis. Para o 
Sindicato, “esta é uma maneira 
democrática de decisão, através 
do voto secreto nós podemos nos 
expressar livremente.” 

Presidência da TAP ME afirma  
o fim da base em Porto Alegre

Na manhã da terça-feira 
(18), a presidenta da TAP ME 
Gláucia Loureiro convocou os 
trabalhadores de Porto Alegre 
para uma reunião no Hangar 3. 
Por volta das 9h20 da manhã, a 
presidenta da empresa afirmou, 
após um longo período em que 
o discurso apresentado era de 
possibilidade de venda, que a 
TAP ME está encerrando suas 
atividades em Porto Alegre.

Segundo a presidenta, 
algumas áreas da empresa devem 
funcionar até o término de seus 
contratos. O setor de Motores, por 
exemplo, deve continuar ativo até 
o final de novembro, já o Trem de 

forem demitidos pela empresa é 
uma prioridade para o Sindicato, 
além da contemplação no acordo 
de todos que tiverem interesse 
em aderir. “É recomendável, 
nesta hora crítica e tão difícil, 
que cada trabalhador pense com 
cuidado em sua situação. Não é 
necessário que haja pressão num 
momento que já é pesado por 
natureza”, afirma o Sindicato. A 
entidade está com sua diretoria 
mobilizada para procurar uma 
alternativa para a manutenção dos 
postos de trabalho. Além disso, 
a assessoria jurídica da entidade 
também está à disposição para 
tirar dúvidas dos trabalhadores.

Pouso deve chegar a dezembro. 
Há ainda, também segundo a 
presidenta, a possibilidade de 
transferências para o Rio de 
Janeiro, e, para os aeroviários 
do setor de Motores com 
carteiras válidas, possibilidade de 
transferência para Lisboa.

Para o Sindicato, este é um 
triste capítulo da história da 
aviação em Porto Alegre. Apesar 
da esperança mantida pela 
entidade sindical na continuidade 
da base, este fim da TAP ME 
já estava sendo anunciado nos 
últimos meses. A garantia do 
pagamento das verbas rescisórias 
para todos os funcionários que 


